
ELEB – EMBRAER LIEBHERR EQUIPAMENTOS DO BRASIL S.A.
CNPJ/MF Nº 55.763.775/0001-00

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
O ano de 2000 é o primeiro a registrar os dados financeiros e resultados da ELEB -
Embraer Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. como uma empresa autônoma dentro
do grupo da Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A. e com a participação da
Liebherr International AG.
Constituída em 26/11/99 a ELEB incorporou a experiência de 15 anos de atividades
desenvolvidas sob a sigla EDE - Embraer Divisão de Equipamentos, atuando como uma
divisão industrial da Embraer.
A subscrição de 40% das ações da sociedade pela empresa Liebherr International AG
tem como objetivo principal a abertura de novos mercados e novos negócios a serem
alavancados a partir da experiência desta empresa com a comercialização e fabricação
de sistemas operacionais, hidráulicos, trem de pouso e eletrônicos para vários
programas de grande sucesso, tais como:Airbus A310/319/320/321/330/340;aviões de
combate Eurofighter, Mirage, Tornado; helicópteros civis e de combate, além dos
programas de aviação regional da própria Embraer. A sinergia das atividades desta

empresa com as atividades da ELEB, bem como sua estrutura comercial, propiciarão o
enriquecimento da base tecnológica e a possibilidade de desenvolvimento de novos
negócios, com reflexos diretos no crescimento do empreendimento e
conseqüentemente dos próprios empregados.
A ELEB é a única fornecedora do trem de pouso principal e partes hidráulicas para
equipar os jatos regionais de produção da Embraer.
O principal componente da receita em 2000 foi a fabricação e entrega de 159
unidades do Trem de Pouso Pr incipal para os aviões da famíl ia ERJ
produzidos pela Embraer.
Para o mercado de defesa, além de equipar os aviões EMB-145 RS e EMB -145 S A,
utilizados no projeto SIVAM - Sistema Integrado de Vigilância da Amazônia, a ELEB
equipará as versões AEW&C (“Airborne Early Warning and Control”) do EMB-145,
comercializados com a Força Aérea da Grécia e com o Governo do México.
A ELEB fornece o trem de pouso do programa que atende às forças aéreas do Brasil e
Itália (aeronave AM-X), com 190 unidades já em operação nesses países. Está

preparada para atender à nova versão dessa aeronave, denominada AMX-T.
Além do mercado Embraer, a ELEB desenvolveu os trens de pouso para o
helicóptero S-92 Helibus, programa controlado pela United Technologies Sikorsky
Corporation – EUA, estando sendo finalizados os trabalhos previstos para a
certificação deste equipamento em Julho/2001 e as entregas das primeiras
unidades seriadas a partir de dezembro/2001.
O primeiro ano da ELEB trouxe desafios para todos, enfrentados com a visão de
crescimento do valor da empresa para os Acionistas e a plena confiança na
realização de um futuro promissor, contando com o apoio dos Acionistas, com a
confiança dos Clientes e Fornecedores e de forma especial com a dedicação,
criatividade e desejo dos Empregados em realizar o melhor para atender às
expectativas e necessidades de nossos Clientes.
A todos, os nossos profundos agradecimentos.

São José dos Campos, 20 de março de 2001
A DIRETORIA

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

A T I V O 2000 1999
(Não

auditado)
CIRCULANTE:

Caixa e bancos ................................................................ 13.631 -
Contas a receber.............................................................. 8.483 -
Impostos a recuperar ....................................................... 583 -
Outras contas a receber................................................... 468 -
Estoques .......................................................................... 13.022 -
Despesas do exercício seguinte....................................... 65 -

........................................................................................... 36.252 -

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Depósitos e empréstimos compulsórios .......................... 70 -
Depósitos judiciais ........................................................... 24 -
Impostos a recuperar ....................................................... 483 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos ............. 9.286 -
Aplicações em incentivos fiscais ...................................... 97 -

........................................................................................... 9.960 -

PERMANENTE:
Investimentos ................................................................... 3 5
Imobilizado ....................................................................... 11.155 -
Diferido ............................................................................. 10.339 -

........................................................................................... 21.497 5

TOTAL DO ATIVO............................................................... 67.709 5

P A S S I V O 2000 1999
(Não

auditado)
CIRCULANTE:

Fornecedores ................................................................... 6.632 -
Empréstimos e financiamentos ........................................ 1.181 -
Contas a pagar................................................................. 577 -
Adiantamentos de clientes ............................................... 25 -
Impostos e encargos sociais a recolher ........................... 945 -
Imposto de renda e contribuição social a recolher........... 170 -
Dividendos ....................................................................... 5.381 -
Participação nos lucros e resultados ............................... 1.345 -
Provisão de férias ............................................................ 1.680 -
Provisões diversas ........................................................... 612 -

........................................................................................... 18.548 -
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO:

Contas a pagar................................................................. - 469
Empréstimos e financiamentos ........................................ 4.442 -
Impostos e encargos sociais a recolher ........................... 1.131 -
Provisão para contingências ............................................ 3.620 -

........................................................................................... 9.193 469
PATRIMÔNIO LÍQUIDO:

Capital social .................................................................... 29.262 20.185
Reserva de capital ........................................................... 347 2
Reserva legal ................................................................... 885 -
Lucros (Prejuízos) acumulados........................................ 9.474 (20.651)

........................................................................................... 39.968 (464)
TOTAL DO PASSIVO.......................................................... 67.709 5

As notas explicativas anexas são parte integrante destes balanços.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

Lucros
Capital Reserva Reserva (Prejuízos)
social de capital legal acumulados Total

SALDO INICIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1998 (NÃO AUDITADO).......................... 20.185 2 - (20.568) (381)
Prejuízo do exercício ...................................................................................................... - - - (83) (83)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1999 (NÃO AUDITADO) ....................................... 20.185 2 - (20.651) (464)
Reserva de incentivos fiscais – FINAM.......................................................................... - 112 - - 112
Reserva de incentivos fiscais – PDTI ............................................................................. - 8 - - 8
Aumento de capital com contas a pagar para controladora ........................................... - 487 - - 487
Redução de capital social em 31 de julho de 2000........................................................ (20.183) (489) - 20.672 -
Incorporação da Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. em

1º de novembro de 2000 .............................................................................................. 29.260 227 409 5.798 35.694
Lucro do exercício .......................................................................................................... - - - 9.512 9.512
Reserva legal ................................................................................................................. - - 476 (476) -
Dividendos propostos..................................................................................................... - - - (5.381) (5.381)
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000...................................................................... 29.262 347 885 9.474 39.968

As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Valores expressos em milhares de reais)

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. foi constituída em 26 de novembro de
1999 através da integralização de capital com bens e da transferência de ativos e
passivos circulantes realizada pela controladora Embraer - Empresa Brasileira de
Aeronáutica S.A.A sede e as instalações industriais da Sociedade estão localizadas na
cidade de São José dos Campos, Estado de São Paulo, tendo como principal objetivo
projetar, desenvolver, fabricar e comercializar equipamentos hidráulicos e mecânicos
de precisão, de aplicação preferencial na indústria aeroespacial.
Em 22 de maio de 2000, a empresa Liebherr Participações Brasil Ltda., controlada pela
Liebherr International AG, com sede social na Suíça, ingressou na Sociedade
participando em 40% do capital da Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A.
Em 1º de agosto de 2000, a Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. incorporou
a empresa Liebherr Participações Brasil Ltda.
A partir de 1º de novembro de 2000, a empresa Órbita Sistemas Aeroespaciais S.A.,
cujas atividades estavam paralisadas até então, assumiu todos os bens, direitos e
obrigações da empresa Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A., em razão da
incorporação desta, e teve sua razão social alterada para ELEB - Embraer Liebherr
Equipamentos do Brasil S.A.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
Apesar de a Órbita Sistemas Aeroespaciais S.A. ter incorporado a Embraer - Liebherr
Equipamentos do Brasil S.A., extinguindo legalmente esta sociedade, para melhor
informação aos acionistas as demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e das origens e aplicações de recursos para o período de 1º de janeiro a 31 de
outubro 2000 estão sendo apresentadas na Nota 24.
Em atendimento à legislação societária brasileira estão sendo apresentadas as
demonstrações da Órbita Sistemas Aeroespaciais S.A. para o exercício findo em 31 de
dezembro de 1999, embora essas demonstrações contábeis não sejam comparáveis
com as do exercício corrente.
3. SUMÁRIO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS
(a) Disponível - As aplicações financeiras são avaliadas ao custo, acrescido dos
rendimentos auferidos (“pro rata temporis”) até a data do encerramento do exercício.
(b) Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa - Constituída com base
na análise dos recebíveis, em montante considerado suficiente para cobrir
possíveis perdas na realização do Contas a Receber de clientes, registrada em
contrapartida ao resultado do exercício.
(c) Transações - Transações em moeda estrangeira são contabilizadas pela
taxa de conversão do dia da transação. Ativos ou passivos denominados em
moeda estrangeira são convertidos utilizando-se a taxa de câmbio na data do
ba lanço pat r imon ia l . As var iações cambia is são reconhec idas nas
demonstrações do resultado à medida que ocorrem.
(d) Ganhos (Perdas) na Conversão de Moeda Estrangeira - Ganhos ou perdas na
conversão decorrentes dos efeitos da desvalorização (ou valorização) do real em
relação a moedas estrangeiras são alocados a despesas financeiras.
(e) Estoques - Demonstrados ao menor valor entre o custo médio das compras ou
produção e o custo de mercado ou valor líquido de realização, após constituidas as
provisões necessárias.O custo de mercado é o de reposição das matérias-primas e dos
valores de realização para os produtos em elaboração e produtos acabados.
Peças de reposição são reconhecidas pelo custo médio que não exceder o
valor de real ização.
(f) Demais Ativos Circulante e Realizável a Longo Prazo - Demonstrados aos
valores de custo ou realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos auferidos.
(g) Ativo Permanente - O imobilizado é avaliado ao custo. As depreciações são
computadas pelo método linear sobre os valores corrigidos, tomando-se por base a
estimativa de vida útil-econômica dos bens.
O diferido é reconhecido ao custo e refere-se aos dispêndios realizados no
desenvolvimento de projetos e programas que incluem, principalmente, os gastos
correspondentes à engenharia de projetos e produtos, desenhos e construção de
ferramental e corpos de prova que são acumulados para, posteriormente, ser
amortizados nas unidades de série.
(h) Empréstimos - Atualizados com base nas variações monetárias e cambiais,
acrescidos dos respectivos encargos incorridos até a data do encerramento do exercício.
(i) Adiantamento de Clientes - Corrigidos na data do recebimento com base na
variação monetária e/ou variação cambial, quando aplicável.
(j) Imposto de Renda e Contribuição Social - Incluem imposto de renda federal
e imposto sobre contribuição social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos
sobre diferenças temporais na extensão em que sua realização possa ser
razoavelmente assegurada.
(k) Provisão para Férias - Férias acumuladas a pagar a funcionários são
provisionadas conforme incorridas, de acordo com as disposições da Consolidação das
Leis do Trabalho - CLT, acrescidas de adicionais definidos em acordos coletivos e
acrescidos dos respectivos encargos sociais.
(l) Garantia dos Produtos - Despesas com garantia são reconhecidas com base nos
valores estimados a incorrer através de uma porcentagem do preço de venda do trem
de pouso. O período de garantia varia de dois a três anos.
(m) Provisões para Contingências - Baseadas em opiniões dos assessores
jurídicos e melhores estimativas da Administração sobre o provável resultado
dos processos trabalhistas e tributários pendentes na data do balanço, nas
instâncias administrativas e judiciais.
(n) Plano de Pensão - A Sociedade patrocina um plano de contribuição definitiva para
seus funcionários. Os custos correntes são determinados pelo montante da
contribuição requerida para o período e contabilizados pelo regime de competência.
(o) Demais Passivos Circulante e Exigível a Longo Prazo - Demonstrados pelos
valores conhecidos ou exigíveis, acrescidos, quando aplicável, dos respectivos
encargos e variações cambiais.
(p) Participação nos Lucros e Resultados - Provisões são realizadas para
reconhecer a participação dos funcionários nos lucros e resultados. O valor registrado
corresponde à participação dos funcionários da Sociedade, cujo pagamento está
sujeito à aprovação do Conselho de Administração.
(q) Vendas e Outras Receitas Operacionais - Vendas sob contratos a preços fixos
são geralmente reconhecidas quando da entrega do material ou quando eventos
contratuais são cumpridos.
No segmento de defesa, as operações consistem principalmente de contratos de
desenvolvimento e construção de longo prazo, predominantemente para o
Governo brasileiro, e a receita é reconhecida com base no receitamento parcial
através do andamento físico.
(r) Lucro por Ação - Calculado com base no número de ações na data do balanço.
(s) Ativos e Passivos em Moeda Estrangeira ou Sujeitos à Atualização Monetária
- Contas em moeda estrangeira são convertidas para reais pela taxa de conversão na
data do balanço. Contas sujeitas à correção monetária são atualizadas com base nos
índices definidos legalmente ou em contrato.
4. DISPONIBILIDADES

2000
Caixa e bancos ....................................................................................... 42
Aplicações financeiras ............................................................................ 13.589
................................................................................................................ 13.631
5. CONTAS A RECEBER

2000
Controladora ........................................................................................... 7.437
Clientes diversos .................................................................................... 1.069
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ...................................... (23)
................................................................................................................ 8.483
6. IMPOSTOS A RECUPERAR

2000
ICMS a recuperar ................................................................................... 483
IPI a recuperar ........................................................................................ 583
................................................................................................................ 1.066
Menos- Circulante................................................................................... 583
Longo prazo............................................................................................ 483
7. OUTRAS CONTAS A RECEBER

2000
Contas a receber de funcionários........................................................... 66
Adiantamento de férias........................................................................... 372
INSS ....................................................................................................... 30
................................................................................................................ 468
8. ESTOQUES

2000
Produtos em elaboração......................................................................... 6.395
Matéria-prima e materiais diversos ........................................................ 6.520
Materiais de consumo ............................................................................ 107
................................................................................................................ 13.022
9. IMOBILIZADO

Taxa de 2000
depreciação Custo Depreciação

% corrigido acumulada Líquido
Terrenos........................................ - 224 - 224
Edifícios e benfeitorias em terrenos 2,5 - 4 8.213 (3.407) 4.806
Instalações.................................... 6,67 - 10 5.311 (4.996) 315
Máquinas e equipamentos............ 6,67 - 10 16.291 (12.498) 3.793
Móveis e utensílios ....................... 10 912 (618) 294
Veículos ........................................ 20 154 (33) 121
Imobilizações em andamento ....... - 474 - 474
Computadores e periféricos.......... 20 4.355 (3.825) 530
Outros bens .................................. 10/20 687 (89) 598
...................................................... 36.621 (25.466) 11.155
10. DIFERIDO
O saldo refere-se ao desenvolvimento de equipamentos para os seguintes produtos:

2000
Custo Amortização

acumulado acumulada Líquido
ERJ 145 ........................................ 10.533 (8.509) 2.024
S-92 – Sikorsky............................. 5.823 - 5.823
ERJ 170 ........................................ 2.492 - 2.492
...................................................... 18.848 (8.509) 10.339
Os valores registrados no ativo diferido referem-se aos gastos com materiais, serviços e
mão-de-obra alocados às atividades de desenvolvimento de novos produtos, incluindo
a construção de protótipos, corpos de prova, realização de ensaios estáticos,
fabricação de ferramentas e gabaritos para produção da série.

A amortização do diferido é efetuada com base na quantidade de aeronaves que se
estima produzir, segundo cada projeto, a partir da ocasião em que os benefícios
começam a ser gerados, sendo os montantes apropriados ao custo de produção.
ERJ 145 e ERJ 135
Trem de pouso para jato regional, modelos ERJ 145/140 e ERJ 135, para 50, 44
e 37 passageiros, respectivamente, fabricado pela controladora, certificado
para operar nos Estados Unidos da América, Brasil, Europa, Austrália, África do
Sul, China e América Central. Está em operação comercial por empresas
aéreas regionais do Brasil, dos Estados Unidos da América, da Europa e da
Ásia. Até 31 de dezembro de 2000, a controladora entregou 349 aeronaves,
havendo 362 pedidos firmes.
Em 31 de dezembro de 2000, o saldo a amortizar representa 95 trens de pouso.
S-92 - Sikorsky
A Sociedade encontra-se no processo de desenvolvimento e subseqüente produção
dos trens de pouso do helicóptero modelo S-92 Helibus, com turbina de médio porte e
capacidade para transportar 19 passageiros em sua versão civil, a ser fabricado pela
United Technologies Sikorsky Corporation (Estados Unidos).
ERJ 170 e ERJ 190
O trem de pouso para jato regional modelos ERJ 170, ERJ 190-100 e ERJ 190-200,
para 70, 98 e 108 passageiros, respectivamente, será fabricado pela controladora, a
qual realizou o pré-lançamento em 11 de fevereiro de 1999 e o lançamento oficial no 43º
Salão Aeroespacial de Le Bourget, França.Em 31 de dezembro de 2000, a controladora
possuía 120 pedidos firmes para essas aeronaves.

11. FORNECEDORES
2000

Fornecedores no país:
Controladora ......................................................................................... 3.291
Outros ................................................................................................... 831

Fornecedores no exterior:
Outros ................................................................................................... 2.510

................................................................................................................ 6.632

12. EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS
a. Composição

Taxa anual
Moeda de juros - % 2000

Moeda estrangeira:
Desenvolvimento de projetos -

FINEM....................................... US$ LIBOR + 3,00 1.343
Moeda nacional:

Desenvolvimento de projetos -
FINEM....................................... TJLP + 3,00 4.280

...................................................... 5.623
Menos- Circulante......................... 1.181
Parcela de longo prazo ................. 4.442
b. Vencimentos
Ano 2000
2002........................................................................................................ 808
2003........................................................................................................ 808
2004........................................................................................................ 808
2005 e 2006............................................................................................ 2.018
................................................................................................................ 4.442
Os financiamentos são garantidos parcialmente por máquinas e equipamentos do ativo
imobilizado da Sociedade.

13. CONTAS A PAGAR
2000

Funcionários ........................................................................................... 239
Seguros .................................................................................................. 68
Controladora ........................................................................................... 270
................................................................................................................ 577

14. IMPOSTOS E ENCARGOS SOCIAIS A RECOLHER
2000

Instituto Nacional do Seguro Social – INSS ........................................... 1.121
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE - parcelado . 366
Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS.... 264
Programa de Integração Social – PIS .................................................... 57
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS .................................. 125
Imposto Sobre Serviços - ISS ................................................................ 24
Imposto de Renda Retido na Fonte - IRRF ............................................ 119
................................................................................................................ 2.076
Menos- Circulante................................................................................... 945
Longo prazo............................................................................................ 1.131
Do total acima, R$ 366 referem-se a parcelamento de impostos, o qual está sujeito a
juros de 1% ao mês adicionados ao principal.

15. PROVISÕES DIVERSAS
2000

Garantia .................................................................................................. 580
Outros ..................................................................................................... 32
Contingências (a).................................................................................... 3.620
................................................................................................................ 4.232
Menos- Circulante................................................................................... 612
Longo prazo............................................................................................ 3.620
(a) A Sociedade, no curso normal de suas operações, é par te em diversos
processos fiscais e trabalhistas ajuizados e conhecidos até 31 de dezembro
de 2000, os quais estão quant i f icados e prov is ionados no montante de
R$ 3.620 no exigível a longo prazo.
Com base nos pareceres emitidos pelos assessores jurídicos da Sociedade e no
sucesso de alguns julgamentos e negociação que se esperam realizar, esse montante é
considerado satisfatório pela Administração.

16. DIVIDENDOS
Nos termos do Estatuto Social, os acionistas titulares de ações de qualquer espécie
gozam do direito a dividendos de, no mínimo, 25% sobre o lucro líquido do exercício.
Conforme proposta da Diretoria a ser aprovada pelo Conselho de Administração da
Sociedade, será distribuído, a título de dividendos, o montante de R$ 5.381.
Os dividendos foram calculados da seguinte forma:

2000
Lucro líquido da Sociedade .................................................................... 9.512
Reserva legal.......................................................................................... (476)
Lucro líquido ajustado............................................................................. 9.036
Lucro líquido da Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. ........ 8.139
Reserva legal.......................................................................................... (407)
Lucro líquido ajustado com a Embraer - Liebherr Equipamentos do

Brasil S.A. ............................................................................................. 7.732
Base total de dividendos......................................................................... 16.768
Dividendos mínimos obrigatórios (25%)................................................. 4.192
Dividendos adicionais ............................................................................. 1.189
Dividendos propostos ............................................................................. 5.381

17. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital Social
O capital social da Sociedade subscrito e integralizado em 31 de dezembro está
representado por:

2000
Acionistas Valor %
Embraer - Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A......... 17.557 60
Liebherr International AG................................................ 11.705 40
........................................................................................ 29.262 100
O capital social da Sociedade é representado por 29.262.292 ações ordinárias
nominativas, sem valor nominal.
b. Reserva Legal
É constituída em conformidade com a Lei das Sociedades por Ações e o Estatuto Social
na base de 5% do lucro líquido de cada exercício até atingir 20% do capital social.

18. PLANO DE APOSENTADORIA COMPLEMENTAR
O Conselho de Administração aprovou a implementação do Plano de
Aposentadoria Complementar na modalidade contribuição definida e em
conformidade com a mesma política da controladora Embraer - Empresa Brasileira
de Aeronáutica S.A. Durante o exercício, a Sociedade realizou contribuições ao
plano no montante de R$ 51.

19. PARTICIPAÇÃO NOS LUCROS E RESULTADOS
A Sociedade tem uma política de Participação nos Lucros e Resultados - PLR para
os empregados relacionada com o alcance de metas. Essas metas são
estabelecidas e acordadas no início de cada ano. Em 31 de dezembro de 2000, a
Sociedade constituiu uma provisão para participação nos lucros de R$ 1.345,
correspondente ao segundo semestre de 2000, do montante total de R$ 1.807 para
o exercício de 2000.

20. OUTRAS DESPESAS (RECEITAS) OPERACIONAIS LÍQUIDAS
2000

Vendas de sucata ................................................................................... 13
Receitas diversas ................................................................................... 36
Recuperação de impostos – ICMS......................................................... 6
Provisões diversas.................................................................................. (2.260)
................................................................................................................ (2.205)

21. DESPESAS (RECEITAS) NÃO OPERACIONAIS LÍQUIDAS
2000 1999

(Não
auditado)

Receitas diversas............................................................ - (2)
Despesas não dedutíveis................................................ (120) -
........................................................................................ (120) (2)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999

(Em milhares de reais, exceto o lucro líquido por ação)

2000 1999
(Não

auditada)
RECEITA BRUTA DE VENDAS:

Vendas brutas .................................................................. 14.172 -
Impostos sobre vendas .................................................... (552) -

VENDAS LÍQUIDAS ........................................................... 13.620 -
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS ............................. (9.289) -
LUCRO BRUTO ................................................................. 4.331 -
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:

Administrativas ................................................................. (483) (3)
Comerciais ....................................................................... (170) -
Outras despesas operacionais líquidas ........................... (2.205) -

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL ANTES DAS
DESPESAS FINANCEIRAS............................................. 1.473 (3)

RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS:
Despesas financeiras ....................................................... (161) -
Receitas financeiras ......................................................... 313 -
Variações monetárias e cambiais líquidas ....................... (152) (78)

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL............................... 1.473 (81)
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS LÍQUIDAS ................. (120) (2)
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA.............. 1.353 (83)

Imposto de renda diferido................................................. 9.286 -
Provisão para imposto de renda ...................................... (361) -

RESULTADO APÓS IMPOSTO DE RENDA ...................... 10.278 (83)
PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS ................................ (766) -
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO............... 9.512 (83)
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO DO CAPITAL NO FINAL

DO EXERCÍCIO - R$ ...................................................... 0,33 -
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2000 E 1999 (Em milhares de reais)

2000 1999
(Não

auditada)
ORIGENS DE RECURSOS:

Das operações sociais-
Lucro (Prejuízo) líquido do exercício .............................. 9.512 (83)
Receitas (Despesas) que não afetam o capital circulante-

Depreciações ............................................................... 251 -
Amortização do diferido ............................................... 618 -
Juros sobre parcelamento............................................ 22 -
Variações monetárias e cambiais líquidas ................... 66 78
Provisão para contingências ........................................ 2.260 -
Imposto de renda e contribuição social diferidos ......... (9.286) -
Reversão das provisões ............................................... (2) -
Provisão para perdas do realizável a longo prazo ....... 121 -

Total das operações sociais ....................................... 3.562 (5)
Dos acionistas-

Capital de giro incorporado ............................................ 22.800 -
De terceiros-

Aumento do exigível a longo prazo ................................ - 5
Total das origens .......................................................... 26.362 -

APLICAÇÕES DE RECURSOS:
No realizável a longo prazo.............................................. 593 -
No ativo permanente-

Investimento ................................................................... 3 -
Imobilizado ..................................................................... 1.650 -
Diferido ........................................................................... 836 -
Transferência para o passivo circulante ......................... 195 -
Dividendos a pagar ........................................................ 5.381 -

Total das aplicações..................................................... 8.658 -
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO............ 17.704 -
REPRESENTADO POR:

Disponibilidades-
Capital circulante no final do exercício-

Ativo circulante ............................................................. 36.252 -
Passivo circulante......................................................... 18.548 -

........................................................................................... 17.704 -
Capital circulante no início do exercício ......................... - -

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO............ 17.704 -
As notas explicativas anexas são parte integrante destas demonstrações.

22. OPERAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
2000

Ativo:
Contas a receber .................................................................................. 7.881

Indústria Aeronáutica Neiva S.A. – NEIVA.......................................... 66
Controladora ....................................................................................... 7.437
Embraer Aviation International - EAI .................................................. 19
Liebherr Aerospace ............................................................................ 359

Passivo:
Fornecedores........................................................................................ 3.419

Controladora ....................................................................................... 3.291
Embraer Finance Ltd. - EFL................................................................ 124
Indústria Aeronáutica Neiva S.A. - NEIVA .......................................... 4

Adiantamento de clientes ..................................................................... 25
Controladora ....................................................................................... 25

Contas a pagar ..................................................................................... 269
Controladora ....................................................................................... 269

Resultado:
Vendas.................................................................................................. 62.615

Indústria Aeronáutica Neiva S.A. - NEIVA .......................................... 134
Controladora ....................................................................................... 61.859
Embraer Aviation International - EAI .................................................. 18
Liebherr Aerospace ............................................................................ 604

23. IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DIFERIDOS
A Sociedade possui prejuízos fiscais para imposto de renda e base negativa da
contribuição social de R$ 28.285 e R$ 16.623, respectivamente, em 31 de dezembro de
2000. Não há data de expiração para a utilização desses prejuízos fiscais. Os impostos
diferidos ativos em 31 de dezembro de 2000 são de R$ 9.286.
24. INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA INCORPORADA
Em 1º de novembro de 2000, a Sociedade incorporou a Embraer - Liebherr
Equipamentos do Brasil S.A. As informações da Embraer - Liebherr Equipamentos do
Brasil S.A. para o período de dez meses findo naquela data são como segue:
a. Demonstração do Resultado

Embraer
Liebherr

01/01 a
31/10/00

RECEITA BRUTA DE VENDAS:
Vendas brutas....................................................................................... 49.570
Impostos sobre vendas......................................................................... (1.020)

VENDAS LÍQUIDAS ............................................................................... 48.550
CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS.................................................. (34.144)
LUCRO BRUTO...................................................................................... 14.406
RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS:

Administrativas ..................................................................................... (1.711)
Comerciais............................................................................................ (462)
Outras despesas operacionais líquidas................................................ (15)

LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL ANTES DAS DESPESAS
FINANCEIRAS...................................................................................... 12.218

RECEITAS (DESPESAS) FINANCEIRAS:
Despesas financeiras ........................................................................... (1.152)
Receitas financeiras ............................................................................. 2.806
Variações monetárias e cambiais líquidas ........................................... (447)

LUCRO OPERACIONAL ........................................................................ 13.425
DESPESAS NÃO OPERACIONAIS LÍQUIDAS...................................... (173)
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .................................. 13.252

Provisão para imposto de renda........................................................... (4.072)
RESULTADO APÓS IMPOSTO DE RENDA........................................... 9.180
PARTICIPAÇÃO NOS RESULTADOS..................................................... (1.041)
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO PERÍODO ...................................... 8.139
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO DO CAPITAL NO FINAL DO

PERÍODO - R$ .................................................................................... 0,28
b. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Capital Reserva Reserva Lucros
social de capital legal acumulados Total

EMBRAER - LIEBHERR
EQUIPAMENTOS DO BRASIL S.A.

SALDO INICIAL EM
31 DE DEZEMBRO DE 1999...... 23.003 - 3 54 23.060

Integralização de capital pelo
ingresso da Liebherr
Participações Brasil Ltda.
em 22 de maio de 2000 .............. 4.723 - - - 4.723

Incorporação de ágio ao capital
pelo ingresso da Liebherr
Participações Brasil Ltda.
em 23 de maio de 2000 .............. 36.317 - - - 36.317

Redução de capital social em
24 de maio de 2000 .................... (36.772) - - - (36.772)

Aumento de capital pela
incorporação da Liebherr
Participações Brasil Ltda. em
1º de agosto de 2000.................. 1.989 - (1) (1.988) -

Reserva de incentivos fiscais –
FINAM em agosto de 2000......... - 212 - - 212

Reserva de incentivos fiscais – PDTI
em setembro e outubro de 2000. - 15 - - 15

Lucro líquido do período de
1º de janeiro a 31 de outubro
de 2000....................................... - - - 8.139 8.139

Reserva legal em 31 de outubro
de 2000....................................... - - 407 (407) -

SALDO EM 31 DE OUTUBRO
DE 2000...................................... 29.260 227 409 5.798 35.694

c. Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos
Embraer
Liebherr

01/01 a
31/10/00

ORIGENS DE RECURSOS:
Das operações sociais-

Lucro (Prejuízo) líquido do período .................................................... 8.139
Receitas (Despesas) que não afetam o capital circulante-

Depreciações.................................................................................... 1.023
Amortização do diferido.................................................................... 2.896
Juros sobre parcelamento ................................................................ 237
Variações monetárias e cambiais líquidas ....................................... 223
Reversão das provisões ................................................................... (105)
Provisão para perdas do realizável a longo prazo............................ 174

Total das operações sociais............................................................ 12.587
Dos acionistas-

Integralização do capital ..................................................................... 4.268
De terceiros-

Aumento do exigível a longo prazo..................................................... 832
Total das origens .............................................................................. 17.687

APLICAÇÕES DE RECURSOS:
No ativo permanente-

Imobilizado.......................................................................................... 1.504
Diferido ............................................................................................... 1.981
Transferência para o passivo circulante.............................................. 1.945

Total das aplicações ......................................................................... 5.430
AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO ................................ 12.257
REPRESENTADO POR:

Disponibilidades-
Capital circulante no final do período-

Ativo circulante ................................................................................. 33.886
Passivo circulante ............................................................................. 11.086

................................................................................................................ 22.800
Capital circulante no início do período................................................ 10.543

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE LÍQUIDO ................................ 12.257

MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

SATOSHI YOKOTA
CARLOS ROCHA VILLELLA

LADISLAU CID
FRIEDER BEYER

BRUNO FLEMMING

MEMBROS DA DIRETORIA

ANTONIO PIRES MONTEIRO
Diretor-Presidente

IZILDA DE FÁTIMA VICTOR
Diretor

JOSEF STOIBER
Diretor

NELSON YUGI TATSUKAWA
TC-CRC 1SP128561/O-3 - CPF 724.664.568-34

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores da
ELEB - Embraer - Liebherr Equipamentos do Brasil S.A.:
(1) Examinamos o balanço patrimonial da ELEB - EMBRAER LIEBHERR
EQUIPAMENTOS DO BRASIL S.A. (anteriormente denominada Órbita Sistemas
Aeroespaciais S.A.) em 31 de dezembro de 2000 e as respectivas demonstrações do
resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de
recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elaborados sob a
responsabilidade de sua Administração. Nossa responsabilidade é a de expressar
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.
(2) Nosso exame foi conduzido de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil
e compreendeu: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos,
o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Sociedade; (b) a
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os
valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das

estimativas contábeis mais representativas adotadas pela Administração da Sociedade,
bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.
(3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo (1)
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da ELEB - Embraer Liebherr Equipamentos do Brasil S.A. em 31 de
dezembro de 2000, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio
líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes ao exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira.

São Paulo, 9 de fevereiro de 2001
ARTHUR ANDERSEN S/C
CRC 2SP000123/O-1
José Domingos do Prado
Sócio-Diretor Responsável
Contador - CRC 1SP185087/O-0
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